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POPULAÇÃO URBANA

CIDADES NO MUNDO COM MAIS DE:

14203702000

27831950

--31850

10 MILHÕES5 MILHÕES 1 MILHÃO

30

https://cdn.theguardian.tv/mainwebsite/2016/06/27/160627Map_desk.mp4

CONSUMO DE 

ENERGIA

EM TRANSPORTE

(GJ per capita/ano)

DENSIDADE URBANA EM 1989 (hab./km²)

DENSIDADE 

POPULACIONAL

(habitantes/km
2
)

DISTÂNCIA AO CENTRO DA CIDADE (km)

GRADIENTE DE OCUPAÇÃO URBANA

UM ÚNICO CBD

PADRÃO ESPACIAL DE VIAGENS

EM FUNÇÃO DA FORMA

VÁRIOS CBDs

CBD = Central Business District

A NATUREZA DA 

ENGENHARIA DE 

TRANSPORTES

https://www.theguardian.com/cities/2016/jun/27/rise-fall-great-world-cities-5700-years-urbanisation-mapped


10/7/2023

2

DIVERSIDADE DE ATIVIDADES

ESPECIALISTAS DE FORMAÇÕES DIVERSAS

ATIVIDADE MULTIDISCIPLINAR

TREINAMENTO EM NÍVEL DE PÓS-GRADUAÇÃO

SETORES PÚBLICO E PRIVADO

ASPECTOS SOFT (NÃO MATERIAL) 

E HARD (MATERIAL)

INTERDISCIPLINARIDADE DA

ENGENHARIA DE TRANSPORTES

Engenharia
Civil

Arquitetura
Urbanismo

Matemática
Estatística

Ciências
Físicas

Planejamento de
transportes

Engenharia de tráfego

Projeto geométrico Pavimentos

AMPLITUDE DA
ENGENHARIA DE TRANSPORTES

GRAU DE
ENVOLVIMENTO

Engenharia 
de Produção

Economia

Ciências
Sociais

INTERDISCIPLINARIDADE DA

ENGENHARIA DE TRANSPORTES

Engenharia
Civil

Arquitetura
Urbanismo

Matemática
Estatística

Ciências
Físicas

Planejamento de
transportes

Engenharia de tráfego

Projeto geométrico Pavimentos

AMPLITUDE DA
ENGENHARIA DE TRANSPORTES

GRAU DE
ENVOLVIMENTO

Engenharia 
de Produção

Economia

Ciências
Sociais

Soft

Hard

ABORDAGEM 

SISTÊMICA

ABORDAGEM PARA 

RESOLVER PROBLEMAS 

COMPLEXOS EM UM 

SISTEMA

SISTEMA
CONJUNTO DE COMPONENTES 

QUE ATUAM 

DE FORMA ARTICULADA

PARA ATINGIR UMA

META

CONJUNTO DE COMPONENTES 

QUE ATUAM 

DE FORMA ARTICULADA

PARA ATINGIR UMA

META
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ABORDAGEM SISTÊMICA

 META

 Estado ou condição final a ser alcançada

 OBJETIVOS

 Metas operacionais, mensuráveis

 MEDIDAS DE EFICIÊNCIA

 Avaliam se objetivos são alcançados

 MEDIDAS DE CUSTOS

 Avaliação de custos e benefícios

 CRITÉRIO

 Relação entre MDE e MDC

 Valores máximos e mínimos aceitáveis

ETAPAS DA ABORDAGEM SISTÊMICA

1. DETERMINAR PROBLEMAS E VALORES

2. ESTABELECER METAS

3. DEFINIR OBJETIVOS

4. ESTABELECER CRITÉRIOS

5. DEFINIR ALTERNATIVAS DE AÇÃO

6. AVALIAR ALTERNATIVAS DE AÇÃO

7. QUESTIONAR OBJETIVOS E TODAS AS HIPÓTESES

8. EXAMINAR NOVAS ALTERNATIVAS DE AÇÃO

9. ESTABELECER NOVOS OBJETIVOS

10. REPETIR CICLO ATÉ OBTER SOLUÇÃO SATISFATÓRIA

O PROCESSO DE ANÁLISE DE SISTEMAS

INVESTIGAR E IDENTIFICAR PROBLEMA

ESTABELECER METAS E OBJETIVOS

ESTABELECER CRITÉRIOS PARA PROJETO E AVALIAÇÃO

PROJETAR AÇÕES ALTERNATIVAS

COLETAR DADOS RELEVANTES

TESTAR E AVALIAR ALTERNATIVAS EM 

TERMOS DE EFICIÊNCIA E CUSTOS

PROPOR AÇÕES E DECISÕES

ESTABELECER 

NOVOS OBJETIVOS 
E CRIAR NOVAS 

ALTERNATIVAS DE 

AÇÃO


